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Rifa ilegal sorteava
armas de fogo na zona
sul; suspeito é preso

ARMAMENTO

Um homem, de 36 anos, foi
preso uma casa no Jardim
Monte Azul, na zona sul de
São Paulo, suspeito de realizar
rifas para sortear ilegalmente
pistola, revólver e até fuzil de
forma ilegal, com negociações
via internet e pagamentos por
transferências bancárias.

Investigação do Departa-
mento Estadual de Investiga-
ções Criminais (Deic), da Polí-
cia Civil, identificou que o sus-
peito usava aplicativos de
mensagens para divulgar a
venda das rifas, e com a confir-

mação do comércio ilegal e
criminoso, os agentes solicita-
ram à Justiça mandado de
busca e apreensão nos ende-
reços ligados a ele.

Foram encontradas três
pistolas, 143 munições e 121
cartelas de rifas. Todo material
foi apreendido. O homem foi
encaminhado à delegacia, on-
de permanece à disposição da
Justiça. O caso foi registrado
como comércio ilegal de arma
de fogo e cumprimento de
mandado de busca e apreen-
são, na 1ª Disccpat, do Deic.

POLÍCIA MILITAR

SP abre concurso para
soldado com 2,7 mil vagas
O

governo de São Paulo
publicou na quinta-
feira, no Diário Oficial

do Estado edital para contratação
de 2,7 mil soldados de segunda
classe da Polícia Militar (PM). Pa-
ra participar do concurso, o can-
didato deve ter altura mínima de
1,55 m, para mulheres, e os ho-
mens, de 1,60m, entre 17 e 30
anos e estar em dia com os certifi-
cados eleitorais e militares. O sa-
lário inicial é de R$ 4.852,21.

De acordo com o comunica-
do do governo do Estado, esse é

o terceiro edital para soldado de
segunda classe lançado na atual
gestão, com 8,1 mil vagas aber-
tas nos últimos 15 meses para
reforçar o contingente de poli-
ciamento ostensivo e preventivo
no Estado.

As inscrições começam na
nesta segunda-feira, e devem
ser feitas pelo site da Fundação
Getulio Vargas, até 8 de maio.

De acordo com os números
da própria corporação, atual-
mente, a PM possui 4,2 mil sol-
dados de segunda classe e 650

alunos oficiais em formação. Há
ainda 11,6 mil vagas para a PM,
Polícia Civil e Polícia Técnico-
Científica em andamento, além
de outras 2,9 mil oportunidades
para a PM autorizadas pelo go-
verno estadual, cujos editais
ainda não foram lançados.

Pesquisa inédita Raio X das
Forças de Segurança Pública do
Brasil, feita pelo Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública, mostra
que as polícias estaduais enco-
lheram no Brasil. O número de
policiais militares diminuiu

6,8% no País - em São Paulo,
8,9% - entre 2013 e 2023. Já as
Polícias Civil e peritos tiveram
redução de 2% em seu efetivo no
mesmo período.

O Brasil tem hoje 404.871 poli-
ciais militares e 95.908 civis, além
de 17.991 peritos criminais. Há
uma década, havia 30 mil PMs a
mais no País - eles eram 434,5
mil, número já então inferior ao
efetivo previsto pelos Estados,
que é de 584.462. Ou seja, o Brasil
tem hoje apenas 69,3% das vagas
existentes para PMs preenchidas.

Notebooks de empresa júnior são
furtados dentro da PUC de São Paulo
GIOVANNA CASTRO

Alunos da Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo
(PUC-SP) tornaram público esta
semana um caso de furto dentro
da sede de uma empresa júnior,
nas dependências da universi-
dade. De acordo com nota de re-
púdio emitida pelo perfil  da
PUC Júnior Consultoria no Ins-
tagram, foram roubados seis no-
tebooks, um prejuízo estimado
de R$ 30 mil.

O Estadão confirmou a infor-
mação com a Secretaria de Se-
gurança Pública de São Paulo
(SSP), que diz estar investigando
o caso.

A universidade emitiu nota
dizendo que iniciou estudos pa-
ra colocação de catracas no
câmpus após o ocorrido. "A co-

locação das mesmas deverá dar-
se em regime de urgência, que a
situação merece", afirma a insti-
tuição, que diz que a decisão foi
tomada "considerando que tais
fatos vêm ocorrendo com regu-
laridade e que o livre acesso ao
câmpus é o fator determinante
para que isso ocorra".

Segundo os estudantes, o fur-
to aconteceu por volta das
16h30 do dia 6 de março, na se-
de da PUC Júnior Consultoria,
no prédio da universidade que
fica na Rua Ministro Godói
(Câmpus Monte Alegre), em
Perdizes. "Nossa sede foi invadi-
da e revirada, sucedendo ao fur-
to de seis computadores dos
nossos associados", afirmam, na
nota. No momento do crime,
nenhum dos integrantes da em-
presa estava na sala.

"Inicialmente, em respeito a
instituição PUC-SP, nós, mem-
bros da PUC Júnior, optamos
por manter a situação em estado
sigiloso, no aguardo de uma ati-
tude e de um posicionamento
por parte deles, o que não ocor-
reu. Assim, pela falta de respei-
to, de compromisso, de transpa-
rência e principalmente pela ne-
gligência da universidade, opta-
mos por tornar a situação de co-
nhecimento público", dizem.

Os alunos reclamam, ainda,
que a sensação de falta de se-
gurança se estende por todo o
câmpus da universidade.  O
câmpus não conta com siste-
ma de catracas ou qualquer ti-
po de regulação quanto à cir-
culação de pessoas no interior
dos prédios.

"Em momento algum, nós,

como estudantes universitários,
esperávamos passar por isso
dentro do nosso ambiente de
aprendizagem. O fato é de extre-
ma frustração e indignação", di-
zem. "A PUC Júnior Consultoria
já tomou todas as medidas cabí-
veis diante do ocorrido, mas
mesmo assim, não houve coo-
peração por parte da faculdade",
alegam.

A Secretaria de Segurança
Pública de São Paulo (SSP) con-
firmou que foi registrado bole-
tim de ocorrência sobre o caso.
Segundo a pasta, o suposto cri-
me é investigado pelo 23º Distri-
to Policial (Perdizes). "Diligên-
cias estão em andamento visan-
do à identificação dos autores.
Já foi expedido ofício à entidade
de ensino a fim de obter ima-
gens da ação", afirma.

INSEGURANÇA

SP recebe mostra inédita
com peças da Itália

ARQUEOLOGIA

CAMILA BOEHM/ABRASIL 

A capital paulista recebe ex-
posição com peças arqueológi-
cas da época pré-romana na
Itália, datadas dos séculos IV a
II antes de Cristo (a.C.), per-
tencentes à cultura Daunia.
“Formas e Cores da Itália Pré-
romana. Canosa di Puglia”, no
Instituto Italiano de Cultura de
São Paulo (IICSP), e fica em
cartaz até 8 de junho. A entra-
da é gratuita.   

“A exposição tem a intenção
de mostrar no Brasil que, antes
dos romanos, tinham popula-
ções muito avançadas que vi-
viam na Itália. Eles tinham um
nível muito alto nas artes, na
organização política e social. A
exposição mostra a força dos
povos, o povo Dauni, que eram
influenciados pelos gregos e
viviam no Sul da Itália”, expli-
cou Lillo Teodoro Guarneri,
diretor do IICSP.

Lillo ressalta que a mostra
pretende ainda apresentar pe-
ças às quais o público não tem
tanto acesso. “(As peças) ficam
em uma cidade que se chama
Canosa, no Sul da Itália, que
não é tão famosa, mas que po-
de oferecer esta maravilha de
peças arqueológicas. Algumas
destas peças estão em alguns
acervos que não são mostra-
dos ao público, esta é a pecu-
liaridade”, disse. 

A exposição é organizada
pelo Instituto Italiano de Cul-
tura de São Paulo, com colabo-
ração da Direção-Geral dos
Museus do Ministério da Cul-
tura (MiC) e da Direção-Geral
da Diplomacia Pública e Cul-
tural do Ministério das Rela-
ções Exteriores da Itália, e do
Consulado Geral da Itália em
São Paulo.

Segundo Lillo, é importante
entender a história como um
fluxo. “Um fluxo de histórias, de
cultura, de capacidade, de habi-
lidade. E acho que é importante
entender, no fluxo da história, o

que tinha antes dos romanos.
Porque a Itália ficou muito fa-
mosa, obviamente, pelos roma-
nos, depois, a Idade Média e o
Renascimento”, disse.

“Os romanos tiveram aque-
le apogeu, aquela história im-
portante. Isso aconteceu por-
que já nos séculos VI, VII, VIII
a.C. havia povos influenciados
pelos gregos, os povos etrus-
cos, que tinham esse grande
nível de habilidade e conheci-
mento”, acrescentou.

ORIGEM DAS PEÇAS
São cerca de 70 peças sele-

cionadas para a mostra. Elas
têm origem, em grande parte,
nos depósitos dos museus ar-
queológicos de importantes ci-
dades de Puglia, como Bari e
Taranto, além da própria Ca-
nosa, onde ainda é possível vi-
sitar os sítios em que algumas
peças foram encontradas.

A organização ressalta que
esta é a primeira vez que ar-
maduras, joias, cerâmicas,
acessórios matrimoniais, or-
namentos e outros artefatos
arqueológicos da região são
expostos no Brasil. Algumas
das peças da mostra não che-
garam a ser expostas ainda na
Itália, elas estão percorrendo
cidades da América Latina, já
tendo passado por Santiago,
no Chile, e Buenos Aires, na
Argentina. De São Paulo, se-
guirá para a Cidade do Méxi-
co, em agosto.

Segundo Luca Mercuri, um
dos curadores da exposição, o
Museu Arqueológico Nacional
de Canosa é pequeno e não
consegue hospedar todos es-
ses materiais, por isso, o plano
é alocar as peças em uma nova
construção na região. “Essas
peças serão expostas, depois,
no museu que está sendo
construído em Canosa. Mas
são peças que ainda não estão
expostas. Então, é algo inédito,
seja para a Itália, seja para o
Brasil”, disse.

Marinha usa veículos blindados
em operação no litoral de SP

A Marinha usou veículos
blindados do Corpo de Fuzilei-
ros Navais durante uma opera-
ção realizada na quarta-feira
passada, no litoral de São Paulo.
Os veículos foram vistos circu-
lando em comunidades do Gua-
rujá e chamaram a atenção da
população. A ação se deu, se-
gundo a própria Marinha, no
âmbito da operação de garantia
da lei e da ordem (GLO), que vi-
gora no Porto de Santos.

"A Marinha do Brasil execu-
tou uma ação na margem es-
querda do Porto de Santos (SP),
com o deslocamento de blinda-
dos do Corpo de Fuzileiros Na-
vais dentro da área especificada

no decreto que estabeleceu a
GLO", detalhou em nota.

A ação não tem relação com
a Operação Verão, que é desen-
volvida pela Secretaria da Segu-
rança Pública do Estado em ci-
dades da Baixada Santista. O
objetivo da mobilização militar,
destacou a Marinha, foi "com-
bater ilícitos de roubo de carga
nas proximidades da linha fér-
rea, dentro da área organizada
do porto,  e encontra-se de
acordo com o decreto que pre-
vê o emprego das Forças Arma-
das na GLO".

O  Estadão mostrou que a
GLO no porto usa uma lancha
blindada conhecida como "Ca-

veirão do mar", um navio-patru-
lha considerado "tecnologia de
ponta" na América Latina e até
um tanque de guerra já usado
durante a expedição brasileira
no Haiti (entre 2004 e 2017).

O porto é visto como a princi-
pal via de escoamento usada pe-
lo Primeiro Comando da Capital
(PCC) para enviar cocaína para
África e Europa. A facção, a
maior do País, envia entre 4 e 5
toneladas do entorpecente por
ano ao exterior.

Para tentar frear o avanço
das facções, uma das medidas
tomadas pela Marinha foi en-
viar para Santos um blindado
Mowag "Piranha", tanque de

guerra 8x8 que chegou a ser
usado durante operações das
Forças Armadas no Haiti e no
Rio de Janeiro. Fabricado pela
suíça Mowag GmbH, ele tem
capacidade para até 11 militares
e abriga uma metralhadora 5,56
no topo.

Em Santos, serve como uma
espécie de base nas averigua-
ções de caminhões em áreas de
acesso do porto, que tem 59 ter-
minais. No envio de cargas para
Europa e África, a regra é que os
contêineres sejam vasculhados
por scanners logo na chegada,
mas já houve casos em que a
droga foi escondida na boleia do
veículo.

FUZILEIROS NAVAIS

OUTONO SEXTA: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:12 18:10
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